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ECOS E NOTICIAS,
", .

Foi a Lisboa o Presidente 'da Ca

l1!�ra Municipal de T�yira, $rl, lor
ge Ribeiro, tratar de assuntes de
grande impor�a9çia parª o nosso

concelho.
'

Este nosso presado amigo foi

acompanhado pelo sr. Governador
-Civit que da melhor boa vontade
e çom.Q f!laio.!jllter�§se,s� P.�eH0u
a patr�g.jnar Ii!,,' �aq,�, j:�,tf',;(l� o

sr. Presidente da Camara fOI de-
lender � Li�bolJ,j�q�o d�qu� de
direito, pedindo unicamente que
justiça nos fosse feita. E' tempo
de acabarmos com a dist4nção de
filhos. � eQt�agos.

-

_

Foi tlJ.mbem a Lisboa, ten�9 já
r�grissado' o sr, Dr. Arnaut Porn
beiro, médico municipal na L!Jz de
Tavira. Este nosso presado amigo
foi tratar de assuntos, \r�speit�n,tes
á inauguração da Casa do Povo, na
Luz, que se realisa hoje, conforme
dizemos noutro local deste.namero,
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Oa.bo, das T�rm811tâs
E' a deaomlnáção que se pode

dar ao bocado de estrada que vai
ga B.:,t!lç�O de ç!lg}!gl!o de F�.r�o
até ás cancelas. '

'

"

A,-qu�l�, ,e�or�� WQPtão' de pe.
dra ' em:· toda a

.

exteaçâo, destôa
por, completo ijqueJe sitio.

f;'rova'y�lmÁtlte, � as maQQilrão
britar pu demçver, depois qe al·

gu� qesa!tre p¢SIJ®J' o,ú de ve(-
curós." ". ':"'

"

f)j�s há 'e�,qire� s� �Inoritéam 4
ou' 5 "cárros; de'lavourâtfora lluto
movei!J cal!lio�etes, '!em se verem

'uns àes ou'trosj- Q-e\rido á grande
altura,daa ,pédr.as.' "

. Por. illso s,eJ'_ev�� dar p.r9vi�9-
. çi.�;�;; ,�ñll}::¡:t�i ,�¥j*,ª,r:-1dg")m ,Q�.$,Mj;r.e.

E digam q�P.9is ..que, o_diabo é

que a� �ece�

Alfandegas
'

As receitas cobradás nas Alfan

-cJégas do eO,ntinente' é ilhàs, no
mês d� Agosto d� Í934, foram, de
'78,635.053$29,· pe.rfaz�nde com: as
dos' anterior!!l,s, mese!! .d!!-J�,neir� "a

Julho, ó total de 557:221.712$73.
Em relação a' igual periodo' dO

,

ano anterior verifica·fe 'um 'autIfe0,.
to de 59,055=586$24,

Precos dos gárie'tos
.

.

PreçQ dos "c���i$ �(rutos sêcos
durante a seiÍlána nnda, por vinte
litros:

..

MiltiQ' • . � f ¡. 14�OO
Cevada •• • 11$00
Ave��. ;,"

'

9$00
FeiJão. " 40$Q9
Grão. ., • :29�top
Ervilha • • 14$00
Fá'va' . .,., • .' 17$00
Amendoa ç9�a 15k • 40$00

• dura. _. �2$00
,

• molar». 28$00
Alfarroba óok • 24$00
Fig� AÔr�" •. 301< . 58$00

,. mercador. 27$00
• caldeira. •

• 15$00

Ovos, 5$40 a duiía.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «POYO Algaryio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
, :..:....:' Tavira :-:

Organiz�ção·�·
....Corporativa

N� inauguração da Gasa do POYO da Luz de Tavira

1 'ANTIGA concepção do Estado que corresponds ainda em gran
fi de parte à sila orgânica actual faz dele máquina de feição es-

tru�ür.àlmen{e, exclusivamente,' política e administrativa.
,

'

Quando lhe exigimos "actllação ou rendimento económico" so

mos obrigados a enxertar-lhe principios, elementos, instituições da
vida �çoQólJlica tal como. os particulares a organisaram, e todos
vêem, pela falta de sincronismo COIll a demais exploração dos ser

viços p�blicos, qu� .t�l acção não .lhe compete. NU?Ja palavra: êle
não esta apto a dirigir a economia, pelo que se ha-de transformar
-ou ha-de desistir. O problema pode então ser resolvido pela orga
ni4_aç.a,o corporatira, e com ela. até, em ve� de termos a economia
dirigida pelos governantes, podemos ter a economia auto dirigida,
que' é formula incontestavelmente superior.»
, . Estas palavras de que nunca nos deviamos esquecer, são da
'magistral conferência que Salazar realizou no Secretariado da Pro

,p�g�l1da, National, em 14 de Janeiro do ano corrente.
Estas palavras definem o papel do Estado na vida econo�T1lca

nacional, e são nítidas. 'Mas há ainda quem as não entenda:-uns
por ignorância, outros por má-fé,-todos, afinal, porque, se leram
98 diplomas fundamentals da organização corporativa, foi mal, à

preS$3, e sob o domínio de opiniões preconcebidas, extremas, por
onde se escõa, mais à vontade, o indisciplinado espírito da cr-ítica
facil.

'

. Estas palavras mostram claramente a distância que separa o

sistema, eoeporativo da chamada economia dirigida, como, Il prece-
-nisam os socialistas, Não deixam dúvidas. ,

'

r "O;papel da organização corporative do Estado Novo, não é".;.;.
,�nem ahandonar a vi'da económica nacional à'livre concorrência de
'senfl'eada', qUQ' gerou o caos económico; n�m jnferi()r pa djr.écção
económica, substituindo: a actividade_, á iniciativa privada, pela ac

. tiv,idade' do -Estado, praticamente prejudicial. '

:, Nunca é demais repetir-jsto, para que os jgnorante� ri.�o vão
-ihldidos na esteira dos pretencios"os doutores que, por má":fé,' vi-
'ciam o nobrejdeal da organização:eorporativa portuguesa; "

, A «formula incontestavelmente superior» é a economia auto

diriaida,-dirigida pela própri'a diñ�mica 9à liberdade,·mas subor
,din�a ·ao interesse superior Ja Nação. E' nisto que o Estado No
-VO', se.. caracteriza do Estado chamado Jiberal. Saltar para ti extremo

op'()sto da' "ida económica dirigida �m toda, a extensão do t�rmo, pe
lo Estado, ará êrro não menor, em que a corrução não desaparecia,
�eQãQ' avide,z piol'�v:a. "

....,'

'fa. liberdade do indiv�quo, ;DOS seq Ju�tos. h�mtes! amda e a mem

Ihor alavanca do p�ogresso.
'

,"
'

',',

"
.

O Estat'Utó do Trabalho Nacional r-econhece-o expressamente.
� Q qu� diss�mos.,da '.Qrg�nização eorporativa, quanto à. �ida

económica, dizêmo-lo outrO-SIm, quan�o a tôda e qualquer actmda
de qae a organização corporativa compreende. E' preciso nbt�r�se
que é a Nação qQ,e s,e organiza ,corporativamente, não só a VIda
ecor;¡ómica nacioftaL

.
_

,

'. .

Por mais de uma vez temos frisado, que o espírito da Qrgani.
zação' corporãtÍvâ é o da.-S,olidarieda4e no t�r!�no �acio�aIJ e qq.e

--:�.sta, para:se: e,fica�, tem de sermoldada n? esplfltuahsIÍl�, e �b�aº.
·.g�r, p;tJfa.,e�s!'nJple�R)�n.te, tódª a VIda nacIOnaL A Naçao .� �ma,

unidade nq terrego sup�rior d_Q Beri'Í C'�mum, que não pode �elxar
-kniargem 'qualquer actividade dos' seu� membros.

'

.'

QuandQ à imprensa, por,e�emplo, Impomos o dever. socIal de
'não, deSQrÍéntar a opinião pública, nem-,a perverter,-implicidar'ne�
'te afirmamos que tambem a _lIberdade de pensamento não P9de, VI
.Y�r à loa,rgem, da ·vida nacional. Preten�e o corp?r.ativismo da. N�-
ção concentrar na unidade desta as variadas acLlVldades do mdl
vi.duo, para que delas resulte, como fi'm último, 'o maior, pem m�
terial e espiritual da Pátria. E não há outro caminho que nos leve
direitos ao engrandecimento nacional, donde irradia, sôbre cada
um d� nós, o bem-estar que de jusliç,a nos pertence. '

E' esta a verdacle da or·ganização corporativa do Estado Novo.
Deixem-se os doutores de adulterar o que é claro, simples, evi.

dente; e os ignora"ltes, se a· curiosidade os anima a saber com ver

dade, acautelem-se dos individuos encapotados do Estado Novo,
que hão-de, quando menos, envenena.r-Ihes o espírito com o sofis·
ma apal'entemente logico da sua prudencia:, .

_

. ,
.

A verdade está e'm'Salazar,-e Salazar ]a dllucldou os espIrltos.
'. Antonio
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ECOS E NOTICIAS

Finanças e" Eleições'

. . ,

Capitão Mateus Moreno
UM ALMOÇO EM
'SUA HOMENAGEM

Estamos em vesperas de elei- Por 'motivo' da próxima parti-
ções, em plena campanha ele]- ,da do nosso patricio, sr, capitão
toral.' Mateus Moreno; para Angola,

Já sabemos que não há ma�s "onde vai assumir o comando da
lista alguma do que a apresentada Bataria do Lubango, a Direcção
'p�la União Nacional. No entanto,' ¡

da Casa do Algarve, organismo
o Governo pela .hoca do Sr. Mi-

.

'

de' que foi o fundador, é um gru
nistro do Interior, declarou que r, po de amigos, ofereceram-lhe, no
tem o maior Interesse l1.as, eleições preterite dia l8 um. almoço de
'porque desejaque elas represen- despedida, no Grande Hotel das
'tem a vontade livre dos eleitores, Quas N�çõe's; aque presÍdct(ó'sr.
tanto mais .que espera que elas G�erarTeõfilo dl!- Triiú:iadé.
lhe dêm uma votação tal qUe r�- " Aos' brindes, exaltaram �s qua-
presente ,c<}lno que uma

..consagr�- .lidades- do homenageado, e QS
ção, perante n�cionais e �stranget- serviços que tem pr�stado �á 'pro-
ros, da sua obra. "/ '.: vincta e á causa da mstruçao, CQ-
E exatamente neste momento o mo escritor, professor, jornalista

Governo lança a publico as contas ,. e director das Escolas Regimen-
do ano economico transacto que tais, os srs. General Teofilo da
fechou com um saldo Positivo de Trindade, "Coronel Miranda Ca-
130.000 contos. bral, Dr. Ferreira Deusdado, an-
Essas contas são precedidas dum ligo presidente dó Gremio de

relatorio onde em linguagem chã, Trás-as-Montes, Dr. Gomesdos
servindo-se de mapas simples, S�- Santos, Dr. Ascenção Contreiras,
lazar põe ao alcance de todas ,as ,Dr\ Guerreiro Murta, o estudan
inteligencias os principios da sqa te ,José Francisco Viegas, pela
orientação financeira e economica,· Academia algarvia, e Jacinto Par-
as surpresas que apareceram e o reira, pela Direcção da ,«Casa do
modo como lhes fez face, de for- Algarve». _

ma a todos ficarem compreenden- Por ultimo falou o homenagea-
do o, que foi durante um ano a do que muito comovido agrade-
administração dos dinheiros pu- ceua festa e as palavras ama�e!s
bliços., , que os oradores lhe tinham diri-

E; em pre,sen�a do_que. lhe é gido, afirmando que se�pre em

apresent-ado. aSS1m tao Simples- toda a parte connnuana traba-
mente, o eleitor pode julgar cons- lhando na defeza dos interesses
cientemente se, a União Nacional do Algarve. '. .

ao liemonstrar-lhe vantagens que
,
,O �Povo AlgarVIO I!-SSOCla-Se

resultem para o País da actual Si- ,sinceramente a homenagem presa
tuação politica, está ou não, de tad� a Mateus MorenQ, deseJano
acordo com os interesses patrios. - do-Ih'e todas as felicidades no deo

,

sempenho do'seu novo cargo.
Farmacia de serviço
Encontra se de serviço durante

a semana que decorre desde 26
de Novembro a 2 de Dezembro a

FARMAClt\, FRANCO�

Casa'do POVO da Luz de Tavira
,

Hoje pelas 14 horas inaugur.a
se a Ca5ft do Povo nesta freguezla.
O acto deve'ser reve,stido de gran
de entusiasmo e muito concorrido

p_ara o que � Direcçãc)' respectiva
tem sido incansavel. Foram convi
dados os 51's. Governador Civil e

mais autoridades superioresdo Dis
trito e do nosso Concelho, juntas
de freguesias, comissões da União
Nacional e muitos nacionalistas de
todo o Algarve.
Devem abrilhantar o acto a

Banda de Caç�dores 4, ,e a. B�nda
Municipal de Tavira. '

,

A seguir' á inauguràção será
eolQçada a primeira pedra da sua

, .�§_4_e. e�_�E:r!,�n9 qu� ..

a
_ ç_alll,!l!a

¥�nieipal ,Çedeu, gratuitame!lte.
Depois real1sar-se-hã uma sessao

'de propaganda do Estado Novo na

sala da' Escola do sexo feminino
onde falarão vários oradores.,

,

De�ejamos que a Direc,ção .da
nova Casa do Povo e os seus con

s�cios, absolutamente integrados
nos principios corporativistas den·
tro de cujos moldes Sala?ar pro
cura reorganisar o nosso país, de
senvolvam a nova cédula nacio
nalista de modo a bem merece ..

rem a confiança neles depositada.
O «Povo Algarvio,. sauda na

Pireção da Casa do Povo da Luz
de Tavira, todos os que contri
buiram para que ela fosse um

facto.

Este número foi visado pe
la Delegação de Gensura.

Clube, Recreativo Tavirense
, Esta simpática agremiação re

creativa uma .das melhores no ge
nero da nossa terra devido á gran,

de iniciativa e boa vontade dos
· seús associados, 'ca�irÍha a passos
largos .. para um gl'ande .futuro.
Fundada por um ,grupo de n.o-

· pos, ,tem seguido sempre, mercê
do'seu esforçol uma conducta, que
�anto Pr! eleva' como dignifica.

, .

Ultimamente a Direcção depois
lie, ter feito profunc;los melhora
mentos dotando o clube com uma

m,agnifica sata de baile, acaba· cie
adquirir um receptor Philips para
recreio dos seus sócios, gesto que
,devia ser seguido por todas as ou

tras. associações. recreativas da ei·
· dade.,

.

, ,S,f\!ndo' peq�eno q seu .e1tpl�n-
dor é todavia muito' grande.. ,

,

.

Lançam,s'é nas, ;inais arrojadas
empreií,ls s6 com o fim de en

grandecer aquela calia que á custa

de tantos sacrificios' viram nascer.

.Que � Clube Recreativo conti-
� nu;.a progredir são' os votos siQ
ceroS do .Povo Algarvio) que in
teiramente se põe ao seu lado pa·
'ra 'o' que 'dele precisarem.

" Paraíso Russo
Num livro recentemente publi

cado em Paris com o titulo cHiso
tória da G. P. 0.», acusa-se a G.
P. 0. de ter executado, de 19 I 7
a 1923, 1.750.065 pessoas, sendo

25 bispos, 1.2 IS sacerdotes, 6.575
professores, 8,800 médicos, 54.800
oficiais e soldados, poHcias, fun
cionários, intelectuais, campon�
fiea e operários.



POVO ALGARVIO·'

Comissão de
Rssistenaia
LISTA DE CONTRIBUINTES PARA ACA�

BAR COM A M�.�DICIDADE NAS RUAS

QUO�AS. MENSAIS

3�oo
3�oo
1�5o

Antonio Viegas Sanita •

Antonio Joaquim Ferreira

Joaquim do Carmo Bento
Sebastião do Nascimento
Gonçalves· • • . •

Manuel Lopes da Silva·.
José Pires Cansado •

Carlos do N. Rocha •

João José da Silva
.

Valentim Lopes •

João Varela •

Arnaldo da C. Peres.
. Francisco do N. Rocha •

José Maria do Nascimento
Firmino Baptista Caleça .

D. Maria da S. Laranja.
Joaquim Abrantes (cap.).
Cap. Henrique Martins
GaIvão. • • • •

Carlos Rodrigues .M i l-
Homens. ••

Eduardo Felix Franco
Manuel Gregorio da Cruz
Luiz José Arnedo. • •

Vitorino Castanho Soares
Jeronimo A. Sanita •.

2�5o
2�50
10�00
2�OO
1:ttJ5o
3�oo
3�oo
5�oo
2�50
2�50
I�OO
I�OO
3;s,oo

lo�oo

5�oo
3:tt;oo
!�50
2�OO
1�50
2�oO

Caça aos Canidios
Para evitar o espectaculo nada

digno que ultimamente temos pre
senciado com a apanhadia dos
cães em que os latidos dos rafei
ros se mist ur a com os choros
dos donos e a algazarra do rapa
zio tem a autoridade que tomar as

providencias devidas.

Que os cow-boys lançem o laço
ás 7 horas da manhã ainda se to
lera mas ao meio da tarde não faz
sentido.

Se há pessoas que gostam de
assistir a essa carnificina; muitas
há por certo a quem incomoda
bastante.

.

DR. JAIME SIL VA
MEDICO· CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Teatro Popular
Hoje-«.i?asputine e a Impera.

. triz» Um filme em 13 partes, que
prende, emociona e que se impõe,
pela grandiosidade.

.

De ação forte e de quadros mo-

vimentados satisfaz plenamente o

espectador conhecendo a verdade
sobre a escandalosa vida privada
do monstruoso fascinador de mu- .

lheres e dominador de uma nação
, e bem assim do scu trágico fim.

E' um filme tão cheio de rea

lismo que a princesa Issupoff jul
gando-se visada processou uma

Companhia cinematografica,
Excepcional desempenho de

John e Lionel Barrymore.
Quinta feira-A melhor reali

zação de Lubitsche «O Homem
que Matei».

.
Uma das melhores produções

do Cinema em 9 partes. Um fil
me que deve ser apreciado por
todo o publico pois nele tudl) é
belo: Magnificós quadros, boa so·

norisação excei�nte entrecho e

ótirna interpretação, salientando
�e Lionél Barrymore, Phillips
Holmes e Nancy Carr,)!'. E' uma

·

super.p,:>dução que satisfaz ain·
da os de mais apurada sensibili·
dade.

--=---....-------------------�

. BrroodacS8 OID StO. Estovão
Casa para habitação e comer·

cio, ótimas dependencias para
· padaria, forilO e grande cerca

�om algumas arvores,

Tambem se arrenda em con

junto ou separado Lagar com

seus pertencentes.
Trata·se Rua Dr. Parreira,

· 62-Tavira.

Cães •••

Coisas Minimas

Quem estudou zoologia sabe mui
to bem que existem duas espécies
de cães:

Os vertebrados, que ladram quan
do querem e mordem por desfastio,
muito orgulhosos da cauda que a

Natureza lhes ofertou e que o ho
mem mutila ás vezes, quem sabe se

por ciume; e os invertebrados, que
não ladram mesmo nada, mordem
formidavelmente e, de ordinário,
se alojam no «Caderno de Débitos»
de qualquer estabelecimento, sem

preocupação de género nem de ca-

tegoría,
'

Na primeira, destas classes estão
.compreendidos o perdigueiro, o

lú-Iú da Pomerânía, o lobo da Al
sácia, o cão do meu vizinho-que é
uma exposição permanente de tô
das as espécies de pulgas referidas
nos tratados-e muitos que não ci
to por míngua de espaço.
Pertencem á outra classe os cha

mados sóbria e pejorativamente
«cães», dos quais se nutrem nas

quatro estações do ano certas crea

turas com superabundância de des
façatez.
Enquanto aqueles teem vida re

lativamente curta, os segundos re
sistem às mais ardilosas investidas,
obséquio que devem àcouraça que
os reveste e que é absolutamente
crocodílíca...
Os cães de carne, pêlo e osso,

são geralmente simpáticos, princi
palmente quando de olhos cerrados

. e dentes adormecidos; os outros ir
ritam sobremaneira e a tal ponto
que conseguem transmitir, intacto,
a quem lhes dá o set, todo o ran

cor de que são motivo.
Os primeiros, que gosam fama de

muito bons mamíferos" possuem o

senão da imoralidade; são, na sua

maioria, filhos de pais extremamen
te incógnitos. Já não sucede o mes

mo com os segundos, cujos proge
nitores são quási sempre conheci
dos de gingeira ...
Teem êstes, no entanto, a vanta

gem de não exigirem alimentação,
não sujarem nos capachos, não fur
tarem comestíveis, nem acarinha
rem com a dentuça as canelas das
visitas. São contudo muitos difíceis
de amestrar e, áparte as supremas
delícias que conferem a quem lhes
dá origem, possuem a incrível faci
lidade de tambem lhes proporcio
nar, nos momentos difíceis, ataques
de amnésia impossíveis de tratar...

O possuidor de um rafeiro, de
um gálgo, de um cão vulgar, é ha
bitualmente indivíduo saudável,
alegré, bonacheirão; o colecíona
dor forçado dos outros «cães», se

não sofrem do coração, tem, pelo.
menos um figado ordinário, repeti
das insónias e, a espaços, fortes
dores de barriga e alguns amargos
de bôca .••
Enquanto os cães domésticos são

susceptíveis de morrerem à nascen�
ça, sob um automóvel ou com uma
bola de estricnina, os que o não
são exigem sôbre-humanos esfor
ços para se eliminarem e nem sem

pre se consegue êsse desideraro,
Para liquidar, os cães vadios 011-·

aqueles que se dão à extravagância
de mistrial' pela cidade sem o res

pectivo cartão de identuiade . ao

pescoço, há um processo infalível
que constitui segredo dos [anízaros
municipais. Sabe-se apenas que,
dias an tes de executá-los, costu
mam completar-lhes a toilette com

gra_vata apropriada e fazê-los pas
sear numa carroça de ·grades, onde
são alvo de chufas e ignomínias. .

Pata malar os «cães» que pulu
Iam em todos os estabelecimentos
do orbe, ainda se não descobriu
uma droga que dê garantías e, daí,
o motivo porque tarde ou nunca se

liquidam.
Há quem tenha colhido excelen

'tes resultados com falinhasmansas,
argumentos enternecedore-s e mis
sivas polidas; outros porém, nem
com sopapos rijos, nem mesmo com

dinamite conseguem expurgar os

repelentes bichos.
Quando assim sucede, resta ao

detentor do «cão» uma saída mais
airosa que o suicidio. E' munir-se
de um bom lápis vermelho, lançar
no registo dois traços em cruz e
escrever cotajosamente:
Requiescat in pace!

Melc¡uíacles

MELHORAMENTOS RURAIS
Nó mês de Setembro do corren

te ano as comparticipações conce.

didas pelo Estado para Melhora
mentos Rurais foram na importan
cia de 832.997$50, em relação a

obras orçadas em 1:832.719$50.
O valor total dás comparticipa.

ções concedidas desde Outubro de
1932 é de 29:642.162$62, em re·

lação a obras orçadas em esc.

68:548.526$76.
Os trabalhos a que se referem

estas verbas sào: 840.o58m,og8 de
estradas construidas, I.o 5 6.1 80m ,46
de estradas reparadas, 758 fontes
e lavadouros construidos e 63 re-

parados.
.

�as pessoaiS}�

Aniversários

Em 2S de Novembro-Os srs. Joa
quim 'Antonio Correia e Manuel dos
Santos Prado.

.

Em 26-0 sr, Mateus d'Olíveira Bap
tista e MIe. Maria Edite Peres Figueira.
'Em 27-As sr, as. D. Maria Ponce de

Castro Centeno e D. Adelia das Dores
Oliveira Pereira, os srs. Joaquim Ale
xandre da Fonseca Neves, Augusto Cris
tovão da Conceição, Antonio Guimarães
Xavier e José Rodrigues Santos e a me- -:
nina Matia Ludovice Gonçalves San
tana.
Em 28-A sr. a D. Beatriz Ester Gui

marães d'Almeida Marques Freire.
Em 30-0s srs. José Joaquim Ferrei

ra, Domingos José Soares (filho) e Arme
nio José Costa d'Andrade.
Em 1 de Dezembro-A sr." D. Maria

Albertina Costa d'Andrade, MIe. Maria
Dulce da Encarnação Pires e o sr. An
tonio Eloi Peres Carocho,

Partida.s e Chegad.as

-Esteve em Tavira, o sr. dr, Antonio
Miguel GaIvão.
-Foi ao Barreiro, o habil serralheiro

'sr. Antonio Correia.
-Chegou de Lisboa, o ·sr. Francisco

Martins, importante industrial.
-Chamamos a atenção de V. Ex." pa

ra o anuncio da 4.a pagina, que muito
lhe interessa.

. -Foi a Lisboa o sr. engenheiro Fer
nando Barbosa y Pego, muito distinto
director do Posto Agrario do Sotavento
do Algal've.
-Já regressou a Lisboa o nosso pre

sado assinante St. João Gabriel A,Iegre,
competente mestre d'obras,

R.egisto de Nasoimento

No dia 19 teve logar o registo de nas
cimento duma filha do 51', Anuplio Gon
çalves de Lemos, comerciante.

.

Paraninfaram o acto MIe. Julieta Soa
res Pescada e o sr, José Pires Cansado,
.tendo a neófita recebido o nome de Ma
ria Madalena.

.

-No mesmo dia tambem teve legar o
registo de nascimento duma filha 'do sr.

José dos Santos Amaro, comerciante.
Paranínfaram o acto os srs, Bernar

dino Padinha Diniz eJoaquim Luis Ber
nardo, tendo a neófita recebido o nome
de Maria Antonia.

Josá maria dO BaSGIDtonto
Casa de Moveis

Avenida 1,0 de Maio-TAVIRA
_.

, Venda de moveIs a presta�ões
..

com bonus
Esta casa acaba de abrir uma ins.
críção para venda de mobilia-

. rio a prestações, com bonus.

As prestações seríl:o de 10$00 sema
nais num total de 50 semanas, rece-

· bendo cada partícípants no acto da
inscrição um numero (01 a 100 á es.

colha.
Qualquer dos parbíõlpanbes que du

rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a dezena. do 1. o premio da
Lotaria de Lisboa com a dezena do
seu numero de inscrição tem direito a

· receber variado mobiliario a sua es

celha com excepção do da ultima pres
tação, que benetlclará, recebendo um

· guarda vestido com espelho, no valor
de 700�OO, sem qualquer acrescimo.

COMARCA DE TAVIRA

ANUN,ere
·

Faz-se saber que no dia 2 do
proximo mês de Dezembro, pe
las f 2 horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta comarca, vão
á segunda. praça para serem

arrematadas pelo maior preço
oferecido,· álem dos indicados,

· os predios abaixo designados,
penhorados nos autos da execu.

ção fiscal administrativa, que a

�1azenda· Nacional move contra

.Maria Celeste Rosa, legalmente
representada por sua mãe Rosa
Chaveca, residentes no sitio das
Mealhas, concelho de S•.Braz

·

diAlportel, comarca de Faro a

saber:
1.0

O direito' a metade duma mo.

·rada de casas, na Aldeia de Ca:·
.chopo, no valor de 93$50.

2.°

O direito na metade de treze

quarenta oitavos em uma cou

rela de terra rnatosa, no sitio do

Jls· ultimas
ePovo Algar'vio. nosso simpáti

co colega Tavirense, anuncia a

venda de uma americana.
-

N6s pedimos lhe o lavôr de di.
zer o preço porque «O Mocho � vai
abrir uma subscrição para adqui
rir essa adoravel compatriota de

Joan Crawford.
Isto porque precisamos na nos

sa redacção de uma funcionãria

para serviço especial.

(!)e cO Mocho.)
O nosso colega «O Mocho.
Causou-lhe lá certa, gana
Por a gente anunciar

Que podemos informar
Quem vende uma americana.

Até uma subscrição,
Jâ ele pensou abrir,
Com o lito da adquirir
Para a sua Redacção.

Se desejam p'ra o jornal
Funcionária especial,
Não deveria ser mau

Escolhê-la de carne e osso,
. Isto é úm conselho nosso,
Visto a nossa sêr de ••• pau,'

.' E ainda-p 'ra mais pecados,
Ter cavalos adquados,

Uma pregunta engraçada,
Em face desta asserção
Se me escapa toda ufana:
Sendo 'mocho o camarada,
Dir-me-á, porque razão,
Pretende da americana?!•••

Mayire�

Todo o bom algarvio dé
. ve assinar o jornal "Povo

.

Algarvio ",

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeré
Achando-se aberta pelo pra

zo de 30 dias, a começar em 3
de Dezembro proximo, a correi
ção 'aos Oficiaes da Justiça e

Solicitadores deste Juizo e aos

Oficiaes de Justiça dos Julgados
de Paz desta comarca, á qual
abrange todos os processos,
papeis e livros. pendentes em 1
de Janeiro ultimo e os distribui
dos durante o corrente ano, in
clusivé o mez de Dezembro pro
ximo, são chamadas todas as

pessoas que tenham queixas a

fazer contra os funcionarios su.

jeitos á correição para as apre
sentarem ao Juiz respective.

.

Tavira, 22 de Novembro de
1934.

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiqu�i a exatidão

O Juiz de Direito

J. Cardoso

I Bons Impressos e· carimbos
. a prevos económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

Vale Timão, freguesia de Ga
chopo, no valor de 100$00.

Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.
Tavira, 21 de Novembro de

1934.

O Chefe da 1.a Secção.

José Mateus Mendes

Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direito

João Cardoso

'VENDE-SE
Uma propriedade, .nesta cio

dade;: no Alto fde'· s» Maria,
.' denominada Alto de -S.: João,
constahdo de �rmazens, aípen
dres e terra de semear. . ....

Pela sua excelente situação,
dela se disfruta um dos mais
lindos panoramas de Tavira, vi
sitada por todos os forasteiros.

Quem pretender dirija-se a

João José Bernardo, seu proprie
tario, na referida residencia.

Va·ulino &.

Gra�_at L.ela
Meroearias, Miudezas¡
Louças, Vidrós; Cereàis,

.

LegUlTleS, Azeites, etc,

Rua .' José Pites' Padinha
TAVIRA.
TELEFO�E N.O 41

Vende:se eni: Távira;
Um predió .com 'pr:meiro an

dar situado, na rua José Pires
Padinha, co·m frente tambem pa
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento. ..

. Quem pretender dirij a-se ,a
Joao da Fonseca Fal'roha Esto
la, Tavira rua José Pires Padi
nha n." 28..

TAVIRA

'TABACOS .rÚCIONÁIS e,:FOSFOROS
t D e p óS I TO )

1, l- V· ott O' S
J O �·':N· /t�.� JS

.. PU'lJCJ\Q,ÕES
�s.énaja elo :«Seculo·,
III POVO AC,GAf{1IO

Deitam-se fundos de palhinha
em cadeiras e canapés

.

e exe
curam-se serviços. de carpinteria
com a maxima perfeição na La
deíra de S. Sebastião n." J3.·

Gunha &' Uias,. L,da,
s· ntjA �A �r�Zn�A�! � 10

-

. TAVIRA

-Ag8nc� �a rab�queita··
e dâ Fosforeira Portuguesa
YBnda fB . t800GB B rosforos

aos melhores . preços

Condições especiais,
·para revendedores

VENDE-SE
Casa com f, o andar e 'qiIin�

"tal nà Rua dos Moiros, N,os f 6,
i8 e 20-Tavira. Trata-se com

V��toria. �e Jesus �artins, !lua
FIlIpe Ab,�tão, N.o; 70-Faro.



POVO'ALGARV:rO

zer, do que sentirmos satisfeitos
por /nesta freguesia, composta de

'Réoita de beneflcencla -Um g�nte bôa e pacata-existir uma

grupo do rapazes-O escol da mo- ínstitútção de caridade da enver-
cidade Cacelenee+-pensa levar a gadura da [uventude Cat6lica Fe-
efeito no proximo Ano Bom um -rn inina Cacelense.
espectaculo de beneficencia, re- :, Honra lhe seja feita e que'pro-
vertendo toda a receita em favor, grida imenso, são os nossos votos.
dos pobres e desprotegidos da ;Novo estabeleoimento ele eoi-
sorte desta Vila, dando-lhe um ffeur-Conforme anunciámos ha
bôdo, que constará de um jantar. . tempos, inaugurou-se na passada
Esta iniciativa encontrou em quarta feira as novas instalações

, muitos corações generosos e bene- da barbearia do nosso estimado
meritos desta freguesia, franco e amigo, e assinante José da Silva
sincero apoio, tendo sido o grupo Trindade.

'

muito elogiado por esta feliz ideia. Regosijamos com 6 facto, não
O espectaculo constará, além sõ .pO:r se tratar de uma pessoa

de varias peças bôas e cheias de nossa: amiga, como tambem de
moral, de Uma Revista com os um melhorament�,: que embeleza
usos e costumes deste povo, ex- a ârea principal desta Vila-que;
pressamente escrita para este es- é a Venda Nova-que sem duvi-
pectaculo. Os seus autores- que da alguma, honra a terra onde
pela primeira vez-se abalançaram nasceu.

a urna- tarefa destas, são pessoas Recomendamos pois, aos nossos
modestas e pouco amigas de exi- leitores e amigos esta nova bar-
bíções em cartazes, esperando bearia, não só pelas formas ínte-

apenas que o' seu trabalho arduo ligente e proficiente com que são
e intenso-para o fim que é-se- tratados, como ainda o asseio e

ja coroado e bem recebido pelo higiene que ali reina.
publico. De facto,' aquele nosso amigo
,A representação de uma Revis- teve um gosto fino e acertado na

ta, já mais, 'escrita por filhos e escolha dos materiais com que,
amigos predilectos desta terra, é adornou a sua casa.

inédito, aqui; desde que as gentis As paredes escaioladas e o soa-
filhas de Cacela-s- que se prezem lho de um mozaico artistico, pu-

,
de o ser-correspondam ao convi-. ,ramente nacional e ainda o mobi
te do grupo, atendendo ao-fim il liarlo todo retocado e outro novo,
que se destina, é de esperar um dá-nos a impressão d'aqueles es.
belo exito.

'

tabelecimentos das grandes cida-
Sem elas nada feito. des. Isto prova a vontade ferrea
Portanto, d'aqui, com os nossos que Cacela tem de progredir.

respeitosos cumprimentos, pedi- -a Por aquele nosso amigo foi ofe-
mos ás meninas e senhoras de Ca- recido a um numeroso grupo de
cela, a honra da sua sincera e de-' seus clientes e aciligos um cálice
sinteressada colaboração, para-ao doPorto, pelo que foi muito fell
menos-terem a consolação e as, citado.

.
consciencias satisfeitas, de contri-

Desejamos-lhe um maior nu.
buirem para que aqueles mais ne-

mero de prosperidades passiveis,cessitados do que n6s, possam com os nossos protestos de felici-
n'aquele dia bendizer a sua gene- tações e agradecimentos pelo con-
rosa ação, 'vite que nos enviou.
Hoje deles, amanhã de nós.

,.

Estamos convencidos _

de que
O Meroaelo e � Luz-Têm si-

não deixarâc=-decerto-cde corres.
do inumeras a'S ve�s-que, ao abor-

darmos estes assuntos, temos dito
ponder a, esta benemérita emprei-

com sinoeridaele e não a titulo
tada e porque assim será, desde
ja oa nossos agradeclmentos.

' de paleio, como muitos amigui-
¡;; Breve será feita' a distribuição nhos cá do burgo pretendem-

Arrene1a.se a produção dos papeis, Começando de segui- que em tudo e atravez de tudo-

elo cereente J ano, cla Horta da os ensaios.
' nunca, enquanto eles não se tor-

elo eolatto. fU\f.entucle '(2atólioa Feminina _ 'nem realidades - deixaremos de
y E' digna de todos os nossos elo- apitar de vez em quando.

Aceitam-se propostas afê gios a ação benemerita desta [u-
E é uma verdade.

15 ele 'Dezembro p. f. EuSe- ventude, de no proximo Natal ou Ultimamente dissemos. - isto

nia 'Roc:lrisues Mac:leira- AnoNovo, vestirem algumas de- vem a titulo de 'esclarecer alguns
e�cela. . tenas de crianças pobres e neces- espiritas obscuros-qué em prôl

sitadas;: cujo encargo, sae da re-
destes melhoramentos andávamos

, ceita dás suas quotas e um peque.
n'umas dermarches e s6 depois de

no subsidio da Junta de Freguesia. vermos os' resultados delas, viria-

e mos a lume.ontinuem, pois, semeando o

bem e distribuindo os seus õbu- Eis-nos pois, no cumprimento
,los pelos lares atingidos pela da nossa palavra-que é uma s6.

adversidade, que colherão-pela Somos assim e seremos sempre.
certa e que ninguem os disputará Delas colhemos o seguinte:
-os respectivos e justos louros. Que .a Camara está-pois que
A empresa do ben fazer, por vezes, nunca deixou de o estar-no fir-
é ingrata e espinhosa-ditemo-lo me proposito de tornar de facto
por que sabemos -"mas em contra 'em realidade, as aspirações deste

partida, traz ãqueles qu� o prati- Povo-as nossas tambem. Pare-

cam, a suprema consolação de ter- cendo- nos até que deverá ser mais
se praticado uma bela ação, isto breve do que julgamos. Para que
é, quando é feita com sinceridade . i assim suceda, espera-se o regresso
e sem exibicionismos, como já te- ao exercicio das suas (unções ad-
mos visto e presenciado nalgumas ministrativas, o sr, 'Matias Sanches,
partes.

_. , '

tendo este sr. o desejo de atender
Portanto, nada mais tem.os a di· o mais breve poss�vel a questão

� -: f.

COMARCA- DE TAVIRA

1\NUNele
Para os devidos efeitos se anun

cia que no dia 9 de' Dezembro
próximo, ás 12 horas e á porta
doTribunal Iudicial desta comar
ca se ha-de arrematar pelo maior
lanço oferecido acima do preço
da avaliação queéde 10 OOO�OO, '

uma courela de fazenda vo sitio -

do Almargem, freguesia da Con
ceição, desta comarca, perten
cente aos executados José Fer
nandes Vitorino e mulher Hele ..

na da Ascenção, residentes no

sitio do Alvisquer, da mesma,
freguesia, e penhorada nos au· -

tos de execução hypotecaria. que
Maria Isaura d.' Almeida dos San
tos, viuva, domestica, por si e

como representante de seu filho
menor Julio dos Santos e Ar
mando Fírmino dos Santos, sol
teiro, estudante, residentes em

Tavira, como representantes do
falecido José Joaquim dos San
tos, marido daquela e pae des
tes, contra aqueles Movem.

São citados credores incertos.
Tavira, 16 de Novembro de

1934.

o Chefe da 2.a secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

J. Cardoso

Arrel1dam-se
Duas propriedades, uma no

sitio da Foz (a S." Luzia) e ou

tra' em SY Catarina, no sitio da
Boa·Vista.
Tratar Com João Gonçalves

de Campos, no .escritorio do sr.

Carlos Milomens, em Tavira.

'LARANJAS

Proprieôaôes
'Vendem6se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca
ceia, as seguintes propriedades:
Colaço, Scsmarias, Bornacha e

Alàcêm, as quais são pertenças
dor mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

'

São vendidas em condições
especiais para não lezar me ..

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio� Rodri-gues Madeira
Colaço-Vila Nôva de Cacela.

Pela·Provincia
Vila Nova de Cac;ela

VENDE-SE
No sitio do Alvisquer, fregue

sia da Conceição, uma casa de
habitação com 4 compartimen
tos, cosinha, despensa, casa de
venda e um armazém de .1Om de
comprimento por 6

fi de largura
como dependencies tem mais
cabana,' palheiro, alpendre, fõr
no, galinheiro, chiqueiro, quintal
e terra de semear com amen

doeiras, ameixeiras, limoeiros,
tudo avaladado.

'

Trata-se com José Viegas Lu
SIa, na mesma casa.

FARMACIA
Oferece-se praticante com 3

anos de prática. e dá, otimas re- ,

Ierencias J. A. R ..-Cacela

Propriedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar
robeiras. T'3m três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro
drigues Martins-'Tavira.

magna e do dia em Cacela, que
é o almejado Mercado.
Isto foi o que nós conseguimos

saber e já não é pouco. Outros ou

sejam aqueles que-palreiam e

botam discursos de arromba, aos

peixes, é daro,-não faziam tanto,
porque nem ouvidos seriam talvez.
A carapuça serve a quem a põe.
Por esta parte arrumamos assim

o assunto.

Quanto á outra parte, que é a

efectivação dos melhoramentos que
nós aqui precisamos, podem. os

nossos leitores e povo desta terri
nha santa e trabalhadora, ficar'
descansados que, quando menos

,

o julgues, tendes os candíelros e o

Mercado. Disto estamos n6s con

vencidos.
Dlzemol-o porque o sabemos;

. O resto só o diremos para a ou

tra vez, ficando o nosso paleio
como alguem pretende-por hoje,
por aqui.
f)jvel'SGls noticias-Já partiu

para Africa, no, «Mousinhos , o

nosso amigo e assinante sr. [oa
quim dos 'Reis Santos, importante
negociante de gado do Ultramar
para a Metrópole.
-Regressou no domingo passa

do no rápido o nosso muito ami
, go sr, dr. Luiz Medeiros Antunes,
que aqui esteve alguns dias.
--Foi a Lisboa, tendo já regres

sado, o nosso amigo e dr. Arman
do Campos Palermo, íarmaceutico
nesta vila,
-Retirou para Faro, onde tem

a sua casa, a nossa presada assi
nante Ex.ma Sr." D. Rita Augusta
Medeiros.

, -Esteve aqui, de passagem, o

nosso velho amigo sr, Sebastião'
dos Santos Silva.

..,...Já regressou de Lisboa, onde
esteve alguns dias, o nosso assi
nante sr. João Bernardino' Pires.
-e.

'

CAS'A
Vende-se. Compõe-se de duas

moradias com altos, baixos,
quintal, armazem e cocheira e

entrada pela Calçada da Gale
ria, N. OS 4, 6 e 8 e Rua da
Fonte, N.o� i9, 21 e 23.

Tratar com Francisco José
Ramos, Rua Almira:nte Reis-'
Tavira.

A eompetidora
DE

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Capas Alentejánas

e Sobretudos
É a cass que mais barato'
vende e maior sortido tem

2, Pra�a da Republica, 28-29

TAVIRA

Uma morada de casas com

um ,excelente quintal todo ladri
lhade, alpendre e casa para
despejo, na Rua Almirante Can
dido Reis N.O i59 (vulgo S. La
zaro), e outra pequena na Tra
vessa das Figueiras N.o' 20 .......

Quem pretender dirija-se a Ger-
- trudes dos Martyres Laranjo
Conceição.

'

A eOl11ercial
-=DE=--

José 00 ,Carmo
-

Artigos de Fanqueiro, Re-

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
T.A..V-IRA

Explicações.
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa'habilitada e com lon
ga prática de ensino, encarre

gando-se das Matrículas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

Rmericana
Vende-se dã0-se exclareci·

mentos nesta redacção.

«Povo AIsal'vio»

N01e!a pOl' ABILlO'-ENCARNA�AO '

nela reparava, nem sequer not.a
va a expressão dé assombro ou

() rictus ,que no seu rosto se deb
senhava como que a querer au'x.i.
liar o rapaz, que sem ela saber

porquê, tanta simpatia lhe inspi
rara. Nas pontas dos pés e' com

,ós dêdos crispados no gradea.
menta de ferro a que se debru ..

çara, retendo quasi a respiração,
soltou involuntariame:nte uma ex

dama�âo de jubilo, ao v.êr, que
o seu preferido conseguira ganhar.'
'Pouca gente ou quási ninguem'

a conhecia. Vagamente se sabia, ,

tJue cril alemã e vivia com um

português qual'.:ntão que se dizia
descend·�nte duma prbblematica
casa nobre, certamente em' deea-

,dencia. Devia ter quando muito
uns vinte anosr Assombrosamen
te ,bela, ahava á perfeição da
plastica do seu corpo esbelto, um
rosto encantador. Loira, dum loi·
ro côr d<! trigais maduros era

dona dos mais lindos olhos azuis
verdes que uma mulher pode
possuir. A sua bôca pequenina
de labias quentes e rubros escon·

dendo duas deliciosas fieiras de
dentes brancos, dir·se·ia feita
apenas para pronunciar doces
'promessas de amor. Todo o seu

sêr, aureolado por uma atracção
irresistivel empolga va e seduzia,
obrigando os rapazes que na rua

a encontravam, a voltar a éara,
segui.:1do.lhe com os olhos o an

da r desenvolto, admirando-lhe o

contorno de carnes rijas que os

seus fatos leves e ajustados mais
faziam realçar.
De regresso a casa, ela, que

era tão alegre e faladora, conser
vara·se durante todo o jantar num
mutismo enervante. A figura mas·

cuI a de Angelo' não se lhe apaga·
va da retina. Admirava-lhe o ar·

caboiço potente, o torso muscu

lado de gladiador romano e os

ombros largos, ao abrigo dos
,

quais, pensava ela, seria delicio·
50 v¡ver. O seu rosto moreno,
cabelos, negros e revoltos e a sua

voz franca mas imperiosa sedu
ziam-na.
Estava excitada em virtude da

troca de palavras que tivera com

D. Jaime. Este conhecia-lhe bem
o temperamento e ainda que, con
tra sua vontade procurava não
a contrariar, revelando a sua ti·
midês, a sua fraqueza; ••

De resto as suas raras obser
vações para nada serviam, visto
que ela jamais encontrara obsta
culo, fôsse qual fôsse, que a im·
pedisse de satisfazer os seus de
sejos. Costumava dominar e não,
ser dominada. Ele era por assim
dizer um joguête nas suas mãos,
sem. fôrças para �e impô� ou

reagir.

Conhecera·a havia dois anos,
como artista principal num famô·
so circo ambulante. Ficara prêso
dos seus encantos e perseguindo.a
de terra em terra, dia após dia,
cons�guira enfim, certa noite,
quando menos o esperava, con

vencê-la da fe Ii ci dade que a

aguardava, se quizesse aceder aos
seus' desejos fugindo com êle.
Era rico, imensamente rico e to

dos os seus caprichos, por mais
estravagantes que fossem, pode
riam realizar-se. Nenhum homem
como êle a poderia amar e fazer
feliz.
�Uma gargalhada fria como o

cano dum revólver, lhe interrom ..

pera a sua inflamada confissão de
amôr�Fdiz! .• Um homem dar
lhe a felicidade! ••.

Quantos por êsse mundo fóra,
igualmente ricos, não lhe haviam
prometido o mesmo?! ... Nenhum
porem, conseguira cumprir as

suas promessas.
.

Invariavelmente, depois de três

ou quatro meses de errar p�lo
mundo, ela aborrecia-os,' d.etes
tava-os. Jamais conseguira enxer·
gar o doirado palacio onde resia
de a felicidade. E era êle, agora,
após tantas deSIlusões, que vinha
fazê-la feliz! .•• Contudo, aquela
vida nomada aborrecia-a e pres
sentia-se que só uma força ocul
ta e sinistra a obrigava, após o

espectaculo diario, a aceder aos

numerosos convites, para as ceias
c passeios com que geralmente
as pessoas de maior destague em

cada terra a obsequiavam. Ia sem·
,

pre triste. Ao entrar porém no

aposento que ia servir de palco
a tantas orgias infames, ela troo
cava a sua tristeza por um sor·

riso que lhe aflorava nos labios,
um sorriso sobrenatural diaboli
co .•. Revendo todas as misérias
da sua vida, de unhas cravadas
no braço de D. Jaime, ,sacudiu o

ultimo pensamento qua a tolhia e

(Contimia)
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A MAIOR. DO PAIZ

.'

-

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

C3al11as
de easal
(Novo modelo)

Acabamento
inexcedivel,

Duração eterna
. ,

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

..

..

..

TAVIRA

�

I

Agente em Tavira .JOSÉ VIEGAS MANSINHO�Telefone N.O 40:'

Hioas mobilias
dB maaeira

de SALA em fina
talha

de CASA DE..JANTAR
,

.

em nogueira e freijó, \ '.:.:.:.:.:.:.:.:.:::

Psichés, Camas, me-!
-

.
.. .......

�::::���:�&.�
secção por pre- E5:æ:;;::r-....ços excecional- e O N.V, E R S A, N D O
mente baixos

COM O MUNDO
Esc� 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta =Ese. 60$00
..

..

..

FAnRICA DE MOAGEM £ MASSAS

P A N I F I C il ç Ã O M·e' c A N I C A

..

Se�:pre os melhores productos
pelos proces,s,Ds mais modernos

)
,

.................-----."\---------,---- 5211

.� '!
"

'...._ '"

... :.,

.� Bspínqardarla
T _,.. C

Compreendereis o prazer ti que
dá lugar a posse do novo Philips

I
"Ocícdc Super", Todos os Ji�s film

;

Enorme sortido. em arrnas de Caça, Deíeza e Recreio das repu
tadas Marcas: Merkel, Verney-earrón, Ideal, Fran-

_- ,
�

�

,

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder
Frere" .Browning, Winchester, Ug�r!�-.

cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automatícas,
Repetição e tiro simples.

.

P:rSTOLAS� E REVOLVERES

P·stolJ.ls LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINES
' l, , '.U

'

unica arma que se pode usar sem licença

REVOLVERES SMITH (autenticas) A arma de defaza de fama mundial

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha. ou Rastilho estrangeiro Inunca falha) meadas de 5 e 10 metros

HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE

contado com as capitais europeas

-- Basta girar um botão de sinloni-
, i '

c,

sação para que ao gosto do audítor

se passe da musica ás palestras 50-

br� es cinemas, sO�Je as arfes, sobre

as modas e lambem aos conselhos

,obre a arte cvlinaria...

Qualquer destes modelos 521

ou 522 são equipados com 6 mo

dernas lampadas .

522

E' este o titulo que Ulll qulmícc e Cillilador 'Belga deu á sua maravilhosa descoberta eoncluida no corren

te ano de 1994. If.ifá que finalmente JI(¡abaram IIS sensaborias! O ojeo cujo resultado excede tôcla a espectatlva,
ílímína completamente tôdlll a ferru2em e residuos produlielos pelas polvora.. umielades etc: lubrifioando ao

meAmo tGlmpo como nenhum outro.
.

,

522
_

A '-, .'
: lsc, 1 ;800$,

'522 U i

� SC, ' 1.950$

Algarve.,. APARELHO POPULAR

I::b.d:PORTAQÁO Dl:BECT.A

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA- Telefone N,o 40

PHILI
521 A'

521 U

�

�sc,
_

1�500$ ,

�s(. t69S$

Peça uma elemonstração sem qualquer encargo ou com:pro-
misso aos nossos aaente� em I:a�ira. '

eunh.a. & Días, L.da
oS-RUA DA LI�BERD/ADE�10

Francisco dft paula _ PBres
'Volvora e

Dinamite

-_

Madeiras, Ferro, Iço, '

Ferragens e Quinquilharias ,

·1lielros,
eimento

Tomam requisições em:

TAVIRA-A, P, Vasconcelos
LOULÉ-M, 0, S. Leal

'

OLHÃO -P, 6, Canhoto

e Gesso

Completo sortido de

Artigos Funerarios '-_&
C!hama-se a atenção ele
empreiteiros e pro- Avenida 1/ de Maio, 24 e 24-A :
priefarios de poços lmw������

.

�

T/4VIR/4
c


